
OSSOS DO CÍNGULO DO MEMBRO INFERIOR

Fonte: Anatomia para Estudantes- Gray’s

ÍLIO

Asa do ílio
Parte superior do 

ílio expandida

Sustentação para a pelve falsa

Sustentação para os músculos funcionalmente 

associados ao membro inferior

Fossa ilíaca
Superfície ântero-

medial da asa

Crista ilíaca

Crista proeminente 

da margem 

superior do ílio

Ponto de fixação para os músculos e a 

fáscia do abdome, do dorso e membro 

inferior

Termina anteriormente na espinha ilíaca ântero-superior

Termina posteriormente na espinha ilíaca póstero-superior
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Tuberosidade isquiática
Espessamento da extremidade 

posterior da crista ilíaca

Espinha ilíaca ântero-

inferior

Protuberância redonda, inferior à 

espinha ilíaca ântero-superior

Ponto de fixação para o músculo 

reto femoral e para o ligamento 

iliofemoral

Espinha ilíaca póstero-

inferior

Localizado na borda posterior 

da superfície sacral do ílio

Forma a margem superior da 

incisura isquiática maior

Divisão do ílio

Separa-se em 

partes superior e 

inferior por uma 

crista na 

superfície medial

Posteriormente, a crista 

situa-se imediatamente 

superior à superfície do 

osso que se articula 

com o sacro

Apresenta uma 

faceta em forma 

de “L” para 

articulação com o 

sacro

Área áspera para 

a fixação dos 

ligamentos fortes 

que sustentam a 

articulação 

sacróilíaca

Anteriormente, essa 

crista é redonda e é 

denominada linha 

arqueada

Face externa do 

corpo do ílio

Participa da formação do 

acetábulo
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PÚBIS

Fonte: Atlas de Anatomia- Netter

Corpo do púbis

Achatado 

dorsoventralmente

Articula-se com o 

corpo do osso púbico 

do outro lado da 

sínfise púbica

Tem uma crista 

púbica redonda em 

sua superfície 

superior que termina 

lateralmente como 

tubérculo púbico

Ramo superior 

do púbis

Une-se ao ílio e ao 

ísquio em sua base, que 

está posicionada em 

direção ao acetábulo 

Sua margem superior 

aguda é denominada 

linha pectínea

Anteriormente, esta linha 

é contínua com a crista 

púbica
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Ramo inferior 

do púbis 

É marcado pelo sulco obturatório, que 

forma a margem superior do canal do 

obturador

Projeta-se lateral e inferiormente para 

unir-se ao ramo do ísquio

ÍSQUIO

Fonte: Atlas de Anatomia- Netter

Espinha isquiática
Proeminência na margem posterior do osso que separa a 

incisura isquiática maior da incisura isquiática menor

Tuberosidade 

isquiática

Localizada na parte 

póstero-inferior do osso

Local importante para a fixação 

de músculos da extremidade 

inferior e para a sustentação do 

corpo na posição sentada

Corpo do 

ísquio

Ajuda a formar o 

acetábulo

Ramo do 

ísquio

Forma parte do 

forame obturado
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SACRO

Fonte: Anatomia para Estudantes- Gray’s

Fonte: Anatomia para Estudantes- Gray’s
Fonte: Anatomia para Estudantes- Gray’s

É formado pela 

fusão das 5 

vértebras sacrais

A base do sacro 

articula-se com 

a LV; o ápice 

articula-se com 

o cóccix

Quatro pares de forames 

sacrais anteriores na 

superfície anterior e quatro 

forames sacrais posteriores 

na superfície posterior 

Sacro

Superfícies laterais do 

osso-> faceta em forma 

de “L”-> articulação do 

osso do quadril

SI é flanqueada, a cada 

lado, por um processo 

transverso em forma 

alar expandido, 

denominado asa

Posterior à faceta-> 

área de rugosidade-> 

fixação de ligamentos 

que sustentam a 

articulação sacroilíaca

Promontório: 

projeção para frente 

da margem anterior 

do corpo vertebral

O canal sacral é uma 

continuação do canal 

vertebral que termina 

no hiato sacral
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CÓCCIX 

Fonte: Anatomia para Estudantes- Gray’s

CÓCCIX 

Consiste em 4 

vértebras coccígeas 

fundidas 

A superfície superior 

traz uma faceta para 

articulação com o sacro  

Apresenta dois cornos, um 

de cada lado, que se 

projetam para cima para 

articularem-se ou fundirem-

se com os cornos do sacro

Os arcos vertebrais 

estão ausentes das 

vértebras coccígeas 

Logo, não há canal 

vertebral ósseo 

presente no cóccix 


